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VIAGENS PELOS NATAIS 

 

As últimas pétalas do dia estavam a esvoaçar. 

E ainda lhe faltava tanto para um não sei onde. Para um ali que os pés indicavam. Os pés? Sim, 

uns calcanhares bussolados pelas palpitações de um sentir, de um descobrir. 

E os pensamentos vindos de gavetas aleatórias assomavam, desarticulando o passo. 

Porquê Natal em dezembro? E a 24/25? Pouco se sabe sobre as razões desta escolha. Havia 

uma prática pagã neste período correspondente ao solstício de inverno, no hemisfério norte, o 

dia mais curto que era comemorado como a festa do nascimento do Sol Vitorioso (“natalis 

solis invicti”). A Igreja primitiva denominava Jesus, como o “Sol da Justiça”. 

Os Celtas celebravam o retorno da vida (no solstício de inverno - Yule) com fogueiras e velas, 

decorações nas árvores, banquetes, danças, desejando simbolizar a renovação e a esperança 

nos tempos escuros. 

Tropeçou numa pedrita. Tanta coincidência(?)!!!!  

Mais um passo ao lembrar-se da origem do vocábulo Natal que vem do latim “nativitas” 

(nascimento, geração) e este do adjetivo “nativus” (o que nasce).  

Como entender esta sintonia, esta sinergia entre várias práticas religiosas? – a pessoa parou e 

olhou para o céu pintado de cinza, com espreitadelas de raios luminosos.  

E lembrou-se que a 8 de dezembro é a Festa da Iluminação para o Budismo, o despertar para a 

verdade, para o autoconhecimento, para a libertação, com a Árvore Bodhi com luzes (que 

simboliza caminhos para a sabedoria e para o fim do sofrimento). É um período que vários 

budistas que vivem no ocidente ajustam algumas práticas do Natal, valorizando ideais idênticos 

de amor e de compaixão. 

Reduziu o ritmo. Sentou-se no banco do jardim por onde estava a passar. Nem tudo na Vida é 

complementar, coincidente. 

Como todos sabem, o Judaísmo não reconhece o Messias, porém o Hanukkah comemora-se 

próximo do Natal e o ato do nascimento tem uma identificação espiritual, uma ligação entre o 

humano e o divino; assim como é um período de bondade e de generosidade e há a utilização 

das luzes (candelabros junto a uma janela) neste período, em ambas as religiões. Alguns judeus 

também dão presentes às crianças. 

Estava sentada de pernas cruzadas, já com o telemóvel na mão, a vasculhar no Google. O quê? 

A comemoração do Natal só surgiu mais de trezentos anos após a data provável? Sim, tem 

lógica: não havia espaço para uma nova religião, apesar dos romanos serem abertos. 

O primeiro Natal foi comemorado em 25 de dezembro de 336, em Roma, pouco antes do 

Cristianismo ser oficializado no Império (e em 345 estabeleceu-se o 25 de dezembro como data 

de nascimento de Jesus Cristo. Até ao século V foi celebrado em Constantinopla (a capital do 

Império romano) o nascimento e batismo de Jesus, a 6 de janeiro (em Roma esta data ficou 

para lembrar a chegada a Belém dos Reis Magos, com os seus presentes) que também é 

festejada em algumas regiões no dia de hoje.  



2 
 

Trocou as pernas. Afinal esta comemoração foi escolhida para absorver e ressignificar os 

costumes pagãos. Ressaltam os conceitos que se interligam: celebrações litúrgicas, centro na 

família, ceias, presentes, conceito da generosidade e personagem adicional (São Nicolau e Pai 

Natal). 

Também recebeu influência da tradição latina Saturnália, uma tradição festiva e com troca de 

presentes, a 17 de dezembro. E na Pérsia, o Deus da Luz, Mitra, era celebrado a 25 de 

dezembro. A Igreja primitiva absorvia e dava nova leitura aos rituais pagãos, denominado 

sincretismo, em vez de proibi-los ou persegui-los para angariar novos seguidores. 

O espanto ficou no Egito, uma das mais antigas civilizações, marcadamente muçulmana: o 

Natal é celebrado a 7 de janeiro, por todos, opte pela religião que quiser, misturando o antigo e 

o novo, conciliando a tradição com a inovação, envoltos pelas “carols” (canções de Natal 

tradicionais), sob uma prova cultural enriquecedora. Claro que as decorações são luminosas, 

com delícias culinárias, sons e mercadorias festivos. 

Quando reparou, já estava a andar. Há tanto a unir! E então, quais as razões das desuniões? 

Suspirou e continuou. A cadência dos passos acompanhava o que os olhos apanhavam nas 

linhas que eram perseguidas. 

Os romanos ornamentavam os seus lares com luzes e folhas de plantas e também davam 

presentes às crianças e aos pobres, tendo sido esta prática absorvida nas festividades. Assim 

como os ritos germânicos e os costumes celtas com fogueiras, muita comida e bebida, além 

das luzes e de árvores decoradas. 

Tradições gregas, romanas, com rituais celtas, germânicos e liturgias orientais, durante o 

primeiro milénio foram criando os conteúdos da festa natalícia que, nos dias de hoje, está 

imbuída de consumismo que enegrece a quadra, salvaguardando o ato positivo de presentear 

alguém e o da espiritualidade de alguns. 

Até ia tropeçando… O andar com o TLM na mão pode dar estas situações… 

Chegou a casa. Organizou tudo, enquanto o Santo Nicolau bailava no cérebro. E por outras 

culturas e continentes… Quando se fosse deitar, iria pesquisar: tinha a certeza que ia ter novas 

surpresas… 

Já aconchegada na cama e com a almofada ao alto, continuou a mergulhar neste espírito 

natalício tão elaborado pelos homens e ajustado aos seus objetivos. 

Estava quase a chegar. O céu estrelava! Os pés doíam e estava com sede. Quando perguntava, 

apontavam-lhe para aquele edifício lá ao fundo e já fora das luzes intensas da cidade. Era uma 

estalagem? Era um estábulo? Estava um Menino envolto numa manta com um olhar tão 

luminoso! E a manjedoura/berço ficou circundada(o) de uma intensa Luz. 

- Pai José, necessita de alguma coisa? 

- Mãe Maria, posso pegar o Menino ao colo? 

As mãos da Criança elevaram-se e aconcheguei-A num abraço: era tão leve, tão sorridente, tão 

transparentemente sublime! 

A pouco e pouco, a Criança foi crescendo e irradiava um brilho envolvente.  
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A pouco e pouco, a pessoa que a pegava ia ficando mais pequena, mais enlaçada nos fortes, 

cordiais e afetuosos braços do Menino Homem. Ao olhar-se, viu-se enroscada, enovelada no 

colo embalador cintilante do Menino. 

Estremeceu! Acordou. Sorriu. GRATA! 

 

Maria Ivone da Paz Soares, em Dez/25, num NATAL sem dia 


